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T E L E G R A M A D E L D O M I N G O . 
P a r í s , Io de octiibre. 
D i c e n de L e n s (̂ a.Q l a s t r o p a s h i -
c ieron fuego sobre l o s m i n e r o s de-
c larados en hue lga , c a u s á n d o l e s 25 
heridos; y que los a g e n t e s de p o l i c í a 
h a n efectuado n u m e r o s o s a r r e s t o s . 
San Fetershcrgo, 1" de octubre. 
T e l e g r a f í a n d e V a r s o v i a q u e e l c a -
p i t á n de a r t i l l e r í a T o r a a s s e v i c z , a c u -
sado de h a b e r fa l s i f i cado v a r i o s d o -
ct imentos de l gob ierno , s e d i s p a r ó 
u n tiro do r e v o l v e r e n p r e s e n c i a d e l 
T r i b u n a l , a l s e r l e l e í d a l a s e n t e n c i a 
de dect ierro á S i b e r i a , q u e d a n d o 
muerto e n e l acto . 
Nueva Yorlc, 2 de octubre. 
H a s i d o a r r e s t a d o otro i n d i v i d u o 
l u n á t i c o q u e t r a t ó de p e n e t r a r e n l a 
m o r a d a d e M r . C l e v e l a n d . 
D i c e n d e S a n F r a n c i s c o d e C a l i -
f o r n i a q u e e s e x t r a o r d i n a r i a l a a c t i -
v i d a d q u e s e h a v e n i d o d e s p l e g a n d o 
a l l í e s t e a ñ o e n l a i n d u s t r i a d e l a z ú -
c a r d e r e m o l a c h a ; q u e t a n t o l a s co-
s e c h a s de d i c h a p l a n t a c o m o l o s fa-
b r i c a n t e s de a z ú c a r , h a n o b t e n i d o 
g r a n d e s b e n e f i c i o s ; y q u e a u m e n t a 
l a r e n d i c i ó n de l a r i q u e z a s a c a r i n a 
d e l t u b é r c u l o . 
Nueva York) 2 de octubre. 
i i s r s i s a ? i ^ i : o s . 
Debemos declarar que nos enteramos 
con verdadera pena del resultado de la 
r eun ión celebrada en Palacio, y bajo la 
presidencia del Gobernador General, 
en la noobe del s á b a d o , reunión en la 
cual nada se convino, nada se acordó 
que conduzca p r á c t i c a m e n t e á conjurar 
los males de la crisis que atravesamos 
circunscrita hoy, como yabemos dicho, 
á la s i tuación del Banco. 
Porque no podemos considerar como 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s , p o r ' p rác t ico y realizable aquel noble y le-
l a v í a de L o n d r e s , q u e n o o b s t a n t e yantado deseo que inspiraba á las per-
T E L E C R A M A S D E H O T . 
Madrid , 2 de octubre. 
E l p a d e c i m i e n t o d e l S r . S a g a s t a 
s i g u o s u c u r s o n a t u r a l . 
S e h a a p l a z a d o p a r a m a ñ a n a e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s a n u n c i a d o p a -
re, h o y , á c o n s e c u e n c i a d.e no s e r po-
s i b l e c o l o c a r l e e n l a p i e r n a , que l a 
t i e n e m u y i n f l a m a d a , a l S r . S a g a s t a , 
e l a p o s i t o de f in i t i vo . 
E l C x e n e r a l M a r t í n e z C a m p e s s i -
gue- ü i e j o r . 
D í c e s e q u e e s m u y i m p o r t a n t e l a 
d e c l a r a c i ó n h e c h a a y e r p o r P a l l á s . 
P a r e c e q u e e s i s t í a u n a c o n s p i r a c i ó n 
e n l a o u a l f i g u r a b a e l je fe a n a r q u i s t a 
i t a l i a n o M a s i n i . q u e h a s i d o r e d u c i -
do á p r i s i ó n , y e n c e r r a d o e n e l c a s -
t i l l o de M o n j u i c h . 
l a s s e g u r i d a d e s d a d a s p o r e l gobier-
n o a r g e n t i n o , de q u e h a q u e d a d o ex-
t i n g u i d a l a r e v o l u c i ó n , é s t a c o n t i -
n ú a e n e s t a d o l a t e n t e . 
Londres, 2 de ochibrc. 
E n M a n c h e s t e r l o s a n a r q i i i s t a s 
c e l e b r a r o n u n meettonq e n q u e s e pro -
n u n c i a r o n d i s c u r s o s m u y v i o l e n t o s , 
s i e n d o n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n d e 
l a p o l i c í a , l a c u a l , á d u r a s p e n a s , l o -
g r ó d i s p e r s a r á l o s a g i t a d o r e s . 
S e e f e c t u a r o n n u m e r o s o s a r r e s -
tos . 
Londres. 2 de octubre. 
D i c e n de B a n g k o k q u e e l g o b i e r n o 
f r a n c é s h a d e s i s t i d o de s u s e x i g e n -
c i a s r e f e r e n t e s á l o s o f i c i a l e s d a n e -
s e s q u e f i g u r a n e n e l e j é r c i t o s i a -
m é s . 
Londres, 2 de octubre. 
E n H a m b u r g o s e h a n r e g i s t r a d o 
d e s d e e l d í a 1 5 d e l p a s a d o m e s de 
s e p t i e m b r e h a s t a e l d í a de h o y , 1 1 9 
c a s o s do c ó l e r a , y 5 8 d e f u n c i o n e s . 
E n R u m a n i a hatx f a l l e c i d o , d u r a n -
te l o s ú l t i m o s 1 5 d í a s , 5 4 a t a c a d o s 
P a r í s , 2 de ocüibre. 
E l M u n i c i n i o de S a i n t D e n i s s e 
P a l l á s c o m i e n z a á s e r p r e s a d e l i n i e g a á c o n t r i b u i r p a r a l o s f e s t e j o s 
a b a t i m i e n t o . 
E C a n a p a r e c i d o e n a l g u n a s c a l l e s 
de B a r c e l o n a p a s q u i n e s s u b v e r s i -
v o s , e x c i t a n d o á l o s a n a r q u i s t a s p a -
r a q u e i m p i d a n l a e j e c u c i ó n de P a -
l l á s . 
l i a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l s e ñ o r 
P r i e t o , c o m a n d a n t e r e t i r a d o de c a -
q u e s e p r e p a r a n e n h o n o r de l a e s -
c u a d r a r u s a q u e s e e s p e r a e n e l 
p u e r t o de T o l ó n , f u n d á n d o s e e n q u e 
e l C z a r , á l a v e z q u e e n v í a á S i b e r i a 
á l o s a m i g o s de P r a n c i a , h a r e c i b i d o 
c o n t o d a c l a s e de a t e n c i o n e s a l D u 
q u e de O r l e a n s e n s u r e c i e n t e v i s i t a 
á P r e d e n s b o r g ; c i r c u n s t a n c i a s q u e 
b a l l e r í a y d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o i í í i p a r e c e n i n d i c a r q u e e l C z a r d e s e a l a 
I d e a l . 
Londres, 2 de octubre. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
bidoc; de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , e s 
u n h e c h o l a o c u p a c i ó n de l a c i u d a d 
de R o s a r i o por l a s t r o p a s d e l G o -
b i e r n o . 
E s m u y c o n s i d e r a b l e e l n ú m e r o 
de je fes r e b e l d e s q u e h a n c a í d o p r i -
s i o n e r o s . 
E l gobierno h a r e s u p e r a d o e l a c o -
r a z a d o Lo:-t Amletí, q u e h a c e p o c o 
t i e m p o c a y ó e n poder de l o s r e v o l u -
c i o n a r i o s . 
L o s t r i p u l a n t s s d e l e x p r e s a d o b u -
q u e l o g r a r e n e s c a p a r s e e n botes . 
Londres 2 de octubre. 
C o n t i n ú a d e c r e c i e n d o l a ep ide-
m i a d e l c ó l e r a e n v a r i o s p u n t o s d e l 
C o n t i n e n t e . 
E n H a m b u r g o h a n o c u r r i d o t r e s 
n u e v o s c a s o s , y h a fa l l ec ido u n a t a -
c a d o . 
E n L i o r n a , 8 y 1, r e s p e c t i v a m e n -
te . 
S e h a n p r e s e n t a d o c a s o s e n t r e l a s 
d o t a c i o n e s de l e s c a ñ o n e r o s i t a l i a -
n o s s u r t o s e n e l p u e r t o de W á p o l e s . 
Lóndres, 2 de octubre. 
T e l e g r a f í a n de B a n g k o k que s e h a 
U c e a d o á u n a c u e r d o def in i t ivo e n -
t r e P r a n c i a y S i a m , y q u e e l n u e v o 
c o n v e n i o s e r á f i r m a d o m a ñ a n a m a r -
tes . 
Londres, 2 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de B a n g -
k o k , q u e p u b l i c a e l T i m e s , S i a m h a 
aceptado t o d a s l a s c o n d i c i o n e s q u e 
l e h a i m p u e s t o P r a n c i a , m e n o s l a 
r e f e r e n t e á l o s o f i c i a l e s d a n e s e s 
que f i g u r a n e n e l e j é r c i t o f r a n c é s . 
Nueva Yorlc, 2 de octubre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a-
m e r i c a n o Y u c a t á n . 
r e s t a u r a c i ó n de l a m o n a r q u í a 
P r a n c i a . 
e n 
T E L E G R A F I A S C O J i E K C I A L E S . 
N u e v H - Y o r k ) s e j i t i e m b r e , '{0 , d l a s 
¿H de l a t a r d e . 
Onms cspaüolrts, lí $10.70. 
Centenos, fi$3 S5. 
Des<!tteuto papel comercial, 60 <liv., do 7 fi 
8 por cipfít<5. 
Cambios sobre Loinires, G0 djv*) (banqne-
ros), ÍÍ $I.H4}. 
Idem sobre l*arís, 00 d{T. (biuiftueros), á 6 
flancos 21 | . 
Idem sobre Hamburgo, 60 flfr», (banqueros) 
6 95. 
Bonos registrados d é l o s Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112, e x - i n t e r é s . 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 8Í. 
Regular á buen refino, de 8-i á 3&, 
Azticar de miel, de S i á 3 i . 
Slieles de Cuba, en bocoyes, firme. 
iJt ¡arreado, í i r ^ e . 
VENMDOS: 1,100 sacos de azficar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $12.85, 
nominal. 
Harina patent Jí innesota, $4.60. 
L o n d r e s , s e p t i e m b r e SO. 
I Azikar de remolacha, á 14ií>. 
j Azúcar centrifnga, pol. 86, & 16(6, 
I Idem recular reílno, á 145. 
1 Consolidados, íi 98, ex- interés . 
i Descuento, Banco de Inglaterr:!, 34 por 100. 
i Cualro por ciento espaílol, á 68^, ex-inte-
r6s. 
P a r í s , s e p t i e m b r e 3 0 . 
Renta, 3 por 160, á 98 francos 37i cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r / c , s e p t i e m b r e 3 0 . 
L a existencia de azúcares en Nucva-Torlí , 
c» boy de 100 bocoyes y 11,600 sacos, con-
tra 1,400 bocoyes y 283,000 saces en igual 
fecha de 1892. 
son as que pon ían en una l ista a l lado 
de su nombre una cantidad mayor ó 
menor con la que con t r ibu ían á garan-
tizar el billete del Banco E s p a ñ o l de 
la I s la de Cuba, respondiendo al pro-
pós i to del Gobierno, cuando ha ofrecido 
garantizar ól una cuarta parte del va-
lor de la emisión, dando as í una prue-
ba del i n t e r é s que le merece el pa í s . 
Las dificultades p r á c t i c a s con que se 
t r o p e z a r í a para hacer efectiva la res-
ponsabilidad c o n t r a í d a á nadie se ocul-
tan. E l v íncu lo ju r íd i co creado por la 
oferta de los señores concurrentes á la 
r eun ión de Palacio ser ía t an débi l que 
realmente no l l ega r í a aquella á ser con-
siderada m á s que como una mera pro-
mesa. 
Mas si sobre este punto alguna duda 
ocurriera, desgraciadamente la expe-
riencia nos suministra, en este mismo 
pa í s , y t r a t á n d o s e de la misma ins t i tu-
ción de crédito, datos y e n s e ñ a n z a s de 
gran elocuencia. 
Nosotros no podemos ver en todas 
esas manifestaciones en el sentido de 
prestar auxilio moral al Banco E s p a ñ o l 
de la Isla de Cuba, otra cosa que un 
noble deseo de mantener su c réd i to an-
te el público, facilitando de momento la 
circulación del billete. Pero esto solo 
no constituye, no puede constituir una 
solución del conñicto en que nos encon-
tramos. Por los solos medios emplea-
dos hasta ahora, mucho tememos que 
que ese conflicto no cese. 
Y ante este estado de cosas, paréce-
nos necesario insistir en la idea, repe-
t i r la idea que emitimos en un reciente 
ar t ículo. Hay que desengaña r se : lo que 
precisa es fortificar con oro la caja del 
Banco. Entonces y de ese modo, su 
crédi to y el del billete renacerán . 
B indi ívábaraoH la manera de hacerlo, 
i E l Banca Bspañol de la Is la de Cuba 
i tiene sobradas g a r a n t í a s materiales, 
muy superiores á todas las g a r a n t í a s 
morales que se le quieran prestar. Las 
g a r a n t í a s que el Banco ofrece le colo-
can en ventajosas condiciones para le-
vantar un emprés t i to en el p a í s que le 
I facilite hacer lo único que hace sólido 
y firme el crédi to de una ins t i tuc ión 
de esa clase, que es el convertir á la 
presentación su billete en oro. De otra 
\ suerte y por otros caminos imposible 
\ será volver á una s i tuación normal. 
| Y hay que llamar la a tención res-
i poeto de este hecho que no desconoce 
' nadie que es té enterado del movimien-
j to bancario. Difícilmente se .encontra-
r á un Banco de emisión colocado en 
tan ventajosas condiciones como el 
nuestro local para hacer un hecho 
prác t ico la convertibil idad de su pa-
pel, por corto que sea el auxilio que se 
le preste en comparac ión á la importan-
cia de nuestros recursos. E l Banco Es-
paño l de la Is la de Cuba puede colo-
carse en s i tuación de que sea u u hecho 
prác t i co esa convertibilidad, sin nece-
sidad de grandes sacrificios por su 
parte. 
Volvemos, pues, á nuestro pensa-
miento: el emprés t i t o que facilite a i 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba con 
los recursos propios del pa í s , elementos 
para restablecer la conversión, del b i -
llete, á su presentac ión . 
Cuando é s t a pueda ser un hecho, el 
c réd i to del Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba h a b r á renacido. Insistimos en 
esta idea. Mediten todos en ella y cree-
mos que será general el convenci-
miento. 
L A B E M O H E N PALACIO. 
A la celebrada la noche del s ábado y 
á que aludimos en nuestro mimero de 
ayer domingo, asistieron los señores 
General Arderius, Jefe de Estado Ma-
yor, Secretario del Gobierno General, 
Haro, Eomero Torrado, Gobernador 
Civ i l , Godoy, Zorr i l la , Quesada, Gonzá-
lez de Mendoza, Guzmán , Bances, Diaz 
Blanco, M a r t í n e z Pinillos, Ga lán , Cos-
me Blanco, Segundo Alvarez, Goicoe-
chea, Solórzano, Mar t ínez de los Cam-
pos, P i ñ ó n , Corujedo, Blanch, Cacha-
za Bances, Calixto López, Trufan, 
M a r q u é s de Pinar del Eio, Váre l a , 
Bustamante, Gelats, Agui lera (Ernes. 
to), Pulido, Comandante General d e l 
Apostadero, Mora l y M r . A u l d , en re-
p re sen tac ión d é l o s s e ñ o r e s J . M . B o r -
jes y Compañía . 
E l Exorno. Sr. Gobernador General 
leyó el telegrama del Sr. Maura, que ya 
conocen los lectores. 
E l Sr. Quesada pronunc ió frases en 
apoyo de la act i tud del Gobierno, exci-
tando a l comercio á que correspon-
da debidamente á ella, con tanto mayor 
motivo cuanto que el billete del Banco 
se halla perfectamente garantido. 
E n igual sentido se expresó el s e ñ o r 
Zorri l la , encareciendo la necesidad de 
llegar á un acuerdo que restablezca l a 
normalidad en la s i tuación económica .2 
Hicieron uso d é l a palabra también los 
Sres. P iñón , Haro, Corujedo, Sánchez 
Bustamante, Alvarez y Gelats—quien 
manifestó su oposición á que allí se to-
masen acuerdos, dada la ausencia de ca-
si todo el comercio y teniendo muy en 
cuenta que en lo propuesto por el M i -
tro no se indican la forma, el alcance 
n i la durac ión de la g a r a n t í a pedida 
por el Gobierno á nuestro comercio. 
Por otra parte la const i tución social 
de su casa le veda asumir ciertas res-
ponsabilidades. 
Por indicaciones del Sr, Moral se 
propuso, después de haberse en p r in -
cipio aceptado lo propuesto por el Sr. 
Maura, el nombramiento de una comi-
sión que redactase la forma de hacer 
efectiva la g a r a n t í a solicitada por e l 
Minis t ro, 
^ R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de 
" p r i m e r o r d e n . 
SASTRERIA 
9 2 , A g u i a r , 9 2 . i l wm J O"-
p r e s e n t a -N O ' T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s n o 
=, d a s g a r a n t i a a r á n s u s e n c a r g o s . 
Cn C 1349 7Sa-8A 
EH 
EN E L PROXIMO S011TE0 N. 1,452 S E RIFA E L COCHE. 
T 
& $2.60, & $3, & $3.50, íi $4 y á centén 
m j p i 
r . 
A 
á dohlfin, á cení6o , íl jjiodia ouza-, á 2 centenes y ú 3 doblones 
11991 
& $1.15, & $1.73, á $2.30, íi $3.45 y $&«0 . 
Se realizan en partidas sin reparar en precios, los hay de todas clases y tamaños. Snrtido coBipleto de 
E S M E R A L D A S , RUBIES, P E R L A S y ZAFIROS. Gran variedad de joyas de todas clases. Maataduras sin 
odón de piedras. Gran surtido de oportunidad páralos del giro y para el público. ¡PRECIOS D E R E A L I Z A C I O N ! 
102, Api. 102, Me al Beso Esniol Miio 06 los télegrtmeu que anteceden, con arreglo \ al a r t i cuh ,'51 de la Ley de Propiedad ' 
IntelectualJ 
TOMS L i l 
8a-15 
H O Y 2. 
A LAS SÍ 1er. acto de EL REY QUE RABIO. 
A LAS 9: Segundo acto de la misma. 
A L A S 10: Tercer acto de la misma. 
P R E C I O S POR C A D A A C T O . 
tírillé 1?, 2? Ó3er. pis;. * 1 50 I Asieato de i.arai 
Palco 1? 6 2? piso 1 <>> ; da 
Luneta 6 butaca con e n t r a d » . . 0 40 1 Ent rad» i/enural 
Aliento d e t e i t o i i » con vivm*. 0 231 Eutraoa^ tertul) 
n con ent?e^ 
, « t 20 
0 25 
6 pari.;jBC.«£ 0 15 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N POS, T A N D A S . 
L a s primeras tiples Srta. Ttoriiulsi Rodríguez y S r a , 
Amelia Méndez, el te or 1). José Tamargo y eí bariteno 
1). Alberto EofaSes, cotttrat;i<los en Sadrid ¿jara este 
teatro, ISegatán en el p r ó x a n o c o r r e o . 
w m 
Para salvar la grim crisis monetark y necesiíanáo desocupar el local, para reciMr las gimdes Bovedades de iñYÍemo3 
hemos acordado realizar una partida do bombliies de colores y negros y otras clases, todo por la mitad de m valor. 
SOMBRE RIA E L M O D E L O , SAN R A F A E L MJM. 1. C 1582 4a-2 
Oompónese la Oamisióu, según indi-
camos en nuestro número anterior, de 
los señores Zorr i l la , Sánchez Busta-
mante y Blanch. 
He aqu í el acta que se levantó : 
" E n la Habana, ¿i 30 de septiembre 
de 1893, reunidos los susf ̂ e;¡" 
el Palacio del Gob^nn. G-enexal, 1 . )0 
ferfe= s e d ^ X ' ^ r ^ : 
L " e í E x ¿ ¿ o Sr. Minis t ro de H l -
S m m que propone que el Gobier-
de S M . afianza la cuarta parte de 
d e m i s i ó n actual c i rcuíante del Banco 
Españo l de la Isla de Cuba, siempre 
que el resto quede también garantiza-
do por firmas de notoria solvencia. 
D e s p u é s de hacer uso de la palabra al-
gunos concurrentes se tomó en consi-
deración en principio lo propuesto por 
el Excmo. Sr. Ministro de Ul t ramar , y 
las personas que á cont inuación s<i in -
dican para coadyuvar al logro (le ese 
"propósito, siempre que la operación se 
realice, ofrecieron garantizar basta el 
importe de las cantidades que t a m b i é n 
se egresan. 
Sr. Marqués de Pinar del Eio. $200000 
Conde de Moriera 100000 
' . . Antonio Quesada 100000 
. . Calixto López 100000 
Emeterio Zorr i l l a 100000 
. . . Cosme Blanco 100000 
Bonifacio P i ñ ó n 100000 
Segundo Alvarez 100000 
Antonio González de Men-
doza 
Antonio Diaz Blanco 
Saturnino Mar t ínez 10000 




Acordóse además que la Direct iva 
de la C á m a r a de Comercio recogiese 
adhesiones á la anterior idea, a s í en la 
Habana como en otras poblaciones de 
l a Isla, debiendo consignarse que la 
emis ión se concre ta rá á la suma de 
cuatro y medio millones de pesos. 
En la M m M íe la Mana. 
Esta m a ñ a n a se efectuó la apertura 
del nuevo curso académico y al mismo 
tiempo la ceremonia de investidura del 
Dr . D . Juan A n t i g á s y Escobar. 
En nuestra p róx ima edición daremos 
la relación de ambas ceremonias, que 
por lo avanzado de la hora en que ter-
minaron no nos permite hacerlo en 
esta. 
CONTESTACION. 
E l Sr. Eomero Robledo ha contesta-
do al telegrama que le dir igió el Go-
bernador del BatíoO Español de esta 
Isla, con motivo de la resolución del 
Sr. Ministro de Ultramar, relativo á la 
no admisión de los billetes en pago de 
los derechos de Aduana. 
Tenemos entendidfj, qno el Sr. Rome-
ro Robledo aprueba lo dispuesto por el 
Sr. Ministro de Ultramar. 
na»-"»»»-
Vapores-correos. 
Ayer, domingo 1?, á la una de la tar-
de, salió de Paerto Rici> para é s t a el 
vapor Alfonso X I I I . 
Hoy, lunes, á l a s seis de la m a ñ a n a , 
Ue^ó sin novedad á la Coruña el vapor 
Reina Mar ín Cristina, que salió de este 
puerto en la tarde del 20 de septiem-
bre, habiendo realizado su viaje en po-
co más de once d í a s , 
LA HIGIEIIN CISÍFIM, 
Cuando publicamos la r e seña de la 
ú l t ima sesión celebrada en la Habana 
por la Directiva de la perseverante So-
ciedad de Higiene, dimos cuenta á los 
lectores del DIARIO del proyecto con-
cebido por el ilustrado Dr . Perna, de 
Cien fuegos, de fundar en aquella her-
mosa ciudad una sociedad aná loga á la 
de esta capital. 
Según vemos en E l D í a y el D ia r io de 
Cienfiiegos, en aquella localidad ha sido 
acogido el pensamiento con gran júbi lo; 
y no podía ser de otra manera, atendien-
do á los grandes beneficios que h a b r á 
de llevar á toda la población aunar to-
dos los esfuerzos para conseguir el sa-
neamiento de ciudad tan bella como 
comercial. 
L a Sociedad de Higiene de la Haba-
na es a q u í un cent inóla avanzado, que 
constantemente es tá dando al pueblo y 
á las autoridades el alerta, y enseñan-
do á todos el peligro que corremos si 
perseveramos en el actual abandono. 
Conocidas las dotes de i lus t rac ión y 
las s impat ías con que cuenta en Cien-
fuegos el Br . Perna, es seguro que en 
breve verá realizado aquella ciudad 
tan laudable proyecto. 
Los fimisias en Pinaf de! Río. 
E l domingo 17 del pasado, y en el 
pintoresco poblado de Punta de la 
Sierra, se efectuó la reunión de nues-
tros correligionarios del segundo d is -
t r i to de Guane, con el fin de constituir 
el Sub-comitóReformista de los barrios 
de Portales, Tener ía , Punta de la Sie-
rra y Acosta, el cual quedó constituido 
en la siguiente forma: 
Presidentes honorarios. 
Excmo Sr. Conde de Galarza. 
Dr . D . Domingo F e r n á n d e z Cubas. 
Dr . D . Francisco Solano Ramos. 
Sr, D . Silvestre Girbal . 
Vice-Presidentes honorarios. 
Sr. D . R a m ó n Blanco y Arias . 
Sr. D . Juan F á b r e g a s y Vida l . 
Dr . D . Ma t í a s Rubio y Parra. 
Sr. D . Luis F . Gómez Wangiiemert. 
Presidente efectivo. 
Sr. D .Ben i to D í a z I n g u a n z o . 
Yice-Presidentes. 
Dr . D . Manuel Moreno Solano. 
Sr. D . Serafín Gavito Cueto. 
Secretario. 
Sr. D . Satamino Moriyón y Riera. 
Vice-Secretarios. 
| Sr. D .Manue l Gómez W a n g ü e m e r t . 
Vocales. 
• Sres. D . Justo P e ñ a , Antonio Río, 
; J o s é Vi l l a , Manuel Méndez, J o s é Ur ía , 
; Perfecto Díaz , J o s é Carol, Avel ino 
i Llórente , Manuel Verano, Jul io Abad, 
! Ricardo Campo, Alejandro F e r n á n d e z , 
: Jo sé P. Cangas, Manuel Otero, Baldo-
mcro Veira, A r t u r o H e r n á n d e z , Fran-
' cisco Hernández , Manuel A v í o , R a m ó n 
| Av ín , Ignacio Renovales, J o s é A r d i -
1 nes, J e s ú s Méndez, Ramón Prieto, A n -
| d rés Verano, Federico Verano, Camilo 
Vidales, Antonio Barro, Manuel I n -
clán, Enflno Gavito, Manuel Morales, 
Manuel Poviones, Santiago Ramos, 
Emeterio Ruisánchez , An to l ín Corde-
ro, Wenceslao Gómez, Fructuoso Ga-
yón. 
• i i Mi» «IB» ' t i l i " 1 ~ 
CAMM DE COIESCIO. 
Esta tarde á las dos se r eúne nueva-
mente en sesión extraordinaria la D i -
rectiva de esta corporación, para seguir 
tratando de la cuestión del billete, que 




Lavabos áe SESENTA ceatímeíros do diámetro, constando dal MUEBLE. JABONERA, 
CEPILLEEA, EFP01TJEpA,(B0TE PARA POLVOS Y TOA MACTIFICA PALATOANA con 
válvula, ONCE pesos plata-
Los mismos, de 55 centímetros, constando de las mismas piezas OCHO 7 MEDIO pesos plata 
Iguales, de 45 centímetros, conteniendo las mismas piezas, SEIS pesos pkta. 
Idénticos, de 40 centímetros 7 con la misma cantidad de piezas, todas de porcelana, 
CINCO pesos. 
can tres estantes, constando del MUEBLE Y PALANGANA, JARRO, JABONERA. CEPI-
LLERA Y ESPONJERA, de porcelana decorada, SEIS pesos plata, 
PEINADORES de Suecia, mueble propio para cuarto de baño, á DOS pesos 7 MEDIO plata. 
E L L U l s T E S 2 DDIHi Ó G T U B S S , gran SORTEO de DOS magní-
ficos lotes entre los concurrentes 7 con las mismas formalidades de costumbre. 
Colosal surtido de ñgnras de bisenit é inñnidad de novedades para las SECCIONES de 
ES EL ESTABLECIMIENTO QUE Mi BARATO YEIBE SN EL MUNDO 
C 1570 5 4a-30 
P C í L L E T m 19 
L A COPIÍON DE 1 ¡OBLE 
K O V E L A O R I G I N A L 
POR 
C H A K L H S M E R O U V S L . 
(Esta obra, pubücada por " E l Cosmos Edi to r ia l , " 
se halla de Yei,ta eu la "Gale r ía Li terar ia" , de la se-
ñ o r a viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA,; 
E l marqués , al decir esto, fijó en mí 
su mirada, eu la que había á un tiempo 
ex t r av ío , espanto y desesperación, y 
me dijo: 
—Cuando escuchéis lo que hice, que-
dareis .lorrorizado ante la inmensidad 
del crimen que cometí , como lo estoy 
yo mismo al pensar en el castigo que 
me aguarda si el Señor no se apiada 
de mí 
Pero quiero continuar m i historia 
hasta el ñ a , y estas digresiones no sir-
ven más que para prolongarla. 
E l 27 de febrero, fecha que j a m á s se 
b o r r a r á de mi memoria, fué cuando 
para cumplir mi venganza comet í un 
crimen. 
Aquella misma m a ñ a n a , el mayor de 
ios hermanos Beuoist viuo á pagarme 
el úl t imo plazo de la deuda que ten ía 
conmigo, conformo hab íamos conveni-
do, que impor ta r í a unos veinte mi l 
francos. 
A l mismo tiempo me anunc ió que 
desde dia siguiente no quedar í a nin-
gún obrero en mis bosques, pues todos 
los trabajos estaban terminados y aca-
baba de pagar á los ú l t imos , que eran 
los Oongnat y M a r t í n Rabaud. 
Aquella noche, pues, los tres carbo-
neros deb ían dormir en el chozo por 
ú l t ima vez. 
Esta noticia me sorprendió . 
Yo creía que les quedaba aun traba-
j o para dos ó tres días , pero no pod ía 
dudar de la aserción del contratista. 
Difícilmente puede encontrara un 
hombre tan formal y tan puntual co-
mo él. 
A pesar de sus opinión ese, en todo 
contrarias á las mias, debo hacerle es-
ta justicia, as í como á su hermano. 
Ambos han hecho una gran fortuna, 
bien ganada y bien merecida. 
Esta precipi tación contrariaba mis 
planes, pero no me cogía despreve-
nido. 
Desde hacía dos meses estaba en 
guardia y preparado para cualquier 
evento. ^ 
Me hab ía jurado que Ies tres mal 
hechores no saldr ían vivos de Braul t , 
y aun cuando hubiera, tenido que eje-
cutarlos yo solo, hubiera cumplido mi 
palabra. 
Pero t en ía aliados valientes que no 
vac i l a r í an en prestarme su ayuda. 
Debo dedr ahora que ninguno de 
ellos conocía bien mis intenciones, por-
que procuraba ocul társelas . 
Yo era el jefe y ellos me hab ían pro-
metido obediencia; eso era todo: 
Por el Gobierno General ha sido de-
sestimada la alzada de D . J o s é Casa-
riego, sobre nulidad de las elecciones 
efectuadas en Cervantes. 
El "líavre" 
E l vapor francés Havre en t ró en la 
m a ñ a n a de ayer, procedente del Mariel , 
donde cumplió diez d ías de cuarente-
na, que le impuso la Junta de Sani-
dad. 
PRORROGA BE MATRICULA. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, 
en telegrama de ayer, ha comunicado 
al Gobierno General haberse concedido 
el cursillo, que solicitaban los estudian-
tes de esta Isla, y la p ró r roga de la ma-
tr ícula, hasta el d ía 15 del presente 
mes. 
METALICO. 
E l vapor americano City o f Wash-
ington ha importado la cantidad de 
$156,000 en oro para los Sres. Gelats y 
Compañía . 
Ayer, domingo, llegó al Mariel el 
cañonero de nuestra marina de guerra 
Magallanes, conduciendo un piquete de 
Ejército y una cuadrilla de presidia-
rios, destinados á formar allí el cordón 
sanitario. 
Serenata al General Loño. 
Leemos en nuestro colega el Dia r io 
del Ejército'. 
Las familias de los jefes y oficiales, 
del Ejército, que viven en la Cabana, 
dieron anoche una hermosa prueba de 
s impat ía al Sr. General Loíío, con mo-
t ivo de dejar el mando de Gobernador 
de la fortaleza. 
A las ocho y media se r eun ió l a co-
mitiva, y con la excelente banda de 
música do Isabel la Catól ica al frente, 
se dirigieron al pabel lón del General, 
P r e s i d í a n las señor i tas y losjefes y ofi-
ciales marchaban llevando hachones en-
cendidos. M u l t i t u d de voladores se dis-
pararon durante el trayecto, y al lle-
gar á la casa del Sr. General Loño los 
asaltantes, se i lumiuó con gran número 
de luces de bengala, mientras entra-
ban. 
E l pabel lón elegante y cómodo esta-
ba después animadís imo. Ent re las so-
ñoras allí reunidas recordamos las de 
Galisteo, Cubas, Esteban, Cabrero, 
Delgado, Capablanca, Enano, Castillo, 
Miera, Sánchez, Camino y Ramiro. 
Ent re las s e ñ o r i t a s , las de Esteban 
Le Doul t , Serrano, Selma, Eamiro y 
Cubas y otras que sentimos no recor-
dar. 
Todos los jefes y oficiales que viven 
en la for ta leña y un número considera-
ble de invitados. 
E l General Loño, agradecido á aque-
l la manifestación de afectuosa simpa-
t ía , expresó su sentimiento de dejar el 
mando do la C a b a ñ a y lo mucho que 
estimaba la deferencia de que era obje-
to. 
Obsequió á los concurrentes con dul -
ces, pastas y licores y con sus atencio-
nes y deferencias hizo que las horas 
transcurrieran ráp idamente . Se bailé* 
al piano. 
L a Generala y su hija hicieron los 
honores de la casa con vevdora dist in-
ción y amabilidad. 
EL TIEMPO. 
E l R. P. Gangoibi, Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Real Co-
legio de Belén, nos remito lo siguien-
te: 
Santiago de Cuha, 30 de septienibre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m.. B . 29.92, viento íF. despejado. 
3 t., B . 29.83, viento S., eu parte cu-
bierto. 
12 m., cirrus del S. E., k. altos del 
N . E . 
Masón. 
E l único punto en que yo estaba de 
acuerdo con Bernardo de Montjeu, era 
en nuestra avers ión exaltada h á d a l o s 
culpables, en nuestro odio feroz hacia 
ellos, semejante al que se siente por la 
v íbora que se aplasta con el pié, por 
un animal dañ ino que se mata sin la 
menor vacilación. 
Recibí la noticia de Benoist con apa-
rente satisfacción. 
Desde hac ía seis meses m i vida era 
un disimulo continuo que me pesaba 
horribleme. 
Convidó á almorzar á m i comprador, 
y manifestándole , como siempre, mi 
tristeza por la pé rd ida de m i hija, le 
exp l iqué que me resignaba á m i sole-
dad y que, después de algunas vacila-
ciones, hab ía decido terminar mis d ías 
en Braul t , d i s t rayéndome, como pudie-
ra, con la caza, los trabajos de la agri-
cultura y el cuidado de mis dominios. 
De este modo podr ía neutralizar m i 
pena. 
Le d i las gracias por su exactitud y 
nos separamos, quedando los mejores 
amigos del mundo; hasta l legué á afir-
marle que no t en ía queja de ninguno 
de sus obreros, llevando el disimulo 
hasta decir que sen t ía haber hecho ! 
perseguir á los Congnat y M a r t í n Ra-
baud por cuatro cervatillos, que no va- i 
l ían el castigo de pagar una multa. j 
Después salí del castillo con él, y le ' 
acompañé hasta el final de la avenida, í 
como quien no sabe de que modo matar ! 
el tiempo. 
' EL CONSUL DE CHINA. 
E l Sr. Tam K i n Chó, Cónsul general 
de China, ha dirigido una circular á 
varios periódicos, par t ic ipándoles , que 
por haber cumplido el tiempo regla-
mentario de su residencia en Cuba, re-
gresa á su país . 
Santiago de Guba Io de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m. B . 29,93, calnu, despejado. 
Jamaica, 30 de septiembre. 
7 ro., B . 29.93, viento S-., cubierto, c, 
del K 'E. 
Jamaica, Io de obinbre. 
7 m., B , 29.93, viento ÍT., cubierto 





m g E s i 
y DetaJiistas, un espléndido surtido de 
en k seguridad que encontrará 
y economía 
Cambiamos un apre tón de manos, y 
cuando se fué, me quedé sentado en el 
tronco de una encina recien cortada, y 
con la cabeza entre las manos, como si 
estuviera absorto en mis pensamien-
tos; pero en cuanto le v i desaparecer á 
gran distancia, montado en su caballo, 
volví á mi casa prontamente y ordenó 
á mi buen Prevot que fuese corriendo 
á Mentjeu con la misión de decir al 
conde y á su hijo esta sola palabra. 
—¡Venid! 
Sabía yo que esperaban la señal y 
que acudi r ían al momento. 
E n efecto, á la ca ída de la tarde lle-
goron al castillo. 
Nadie podía ex t raña r lo , pues era sa-
bido que todos los meses pasaban mu-
chos d ías en Braul t , donde t e n í a n sus 
habitaciones reservadas, como siem-
pre. 
Además , yo hab ía usado de la pre-
caudión de anunciar que al d í a siguien-
te perseguir íamos un ciervo. 
Nada, pues, m á s natural que la pre-
sencia en Brau l t de mis compañeros 
acostumbrados de cacería. 
En aquella época, la comida m á s 
fuerte del d ía se hacía en mi casa, 
como en casi toda la Francia, á medio-
día. 
ÍTosotros solíamos prolongarla hasta 
cerca de las dos, y pasábamos la mitad 
del tiempo conversando con animación 
entro el café y los licores. 
Por la noche, á eso de las ocho, se 
cenaba, y generalmente la fatiga de un 
día en que es tábamos levantados desde 
el alba, nos obligaba á retirarnos i n -
mediatamente después de la cena, de 
modo que á poco tiempo el sueño m á s 
profundo no tardaba en apoderarse de 
todos los habitantes del castillo. 
Aquella noche la cena se ade lan tó 
algunos instantes. 
E l cura de Braul t hab ía venido á ha -
cernos compañía . 
Yo no le esperaba y su llegada me 
causó una gran contrariedad, que supe 
disimular al momento, pues hab ía lle-
gado á ser maestro en el arte del disi-
mulo. 
Eeflexionando algunos momentos 
después la venida de aquel santo v a r ó n 
que en un principio me h a b í a contra-
riado, me parec ía verdadera suerte. 
Estuvo con nosotros hasta las nue-
ve. 
Los minutos de aquella terrible no-
che, como todos sus detalles, han que-
dado grabados en mi memoria y no se 
bor ra rán de ella. 
A las nueve le acompañé hasta el si-
t io donde hab í a acompañado á Benoist 
después del almuerzo v no volví á mí 
casa, hasta después que hubo cesado 
el ruido de los pasos de su pacífica 
montura. 
Aquel venerable anciano circulaba 
por su feligresía con tanta seguridad 
de dia como de noche. 
^ ¿Quién se hubiera atrevido á hacerle 
daño á él que era la Providencia y el-




Puerto-Príncipe, 1" de octubre, 
P. Gangoiti—Habana, 
B . 759.25, viento K B . , despe-
Betancourt. 
Boca de ¡Sagua, 1? de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
0 m., B . 760.06, viento B.S.E., briso-
te, despejado, mar llana. 
JULIAN'M CASAL. 
La Región de Matanzas se complace 
en publicar la noticia de bailarse muy 
mejorado de la enfermedad que bace 
tiempo lo aqueja, el inspirado poeta 
D. Julián del Casal. 
El aplaudido bardo pe rmanece rá al-
gunos días en Matanzas, y de allí sal-
drá para Yaguajay, donde ñ j a r á su re-
sidencia. 
Idem baja como idem á don Jorge 
Olivares Soto. 
Cursando propuesta de cap i t án para 
el primer bata l lón de ar t i l le r ía . 
Devolviendo aprobado nombramien-
to de sargento á don Silverio G a r c í a 
García . 
VOLUNTARIOS. 
Por la Subinspecc ión del ins t i tuto se 
Lan cursado las siguientes resolucio 
nes: 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Baldomcro Gonzá lez Garc ía , don Bal-
tasar Santalla Carpintero, don Marcos 
Ledo Bodr íguez y don J o s é Soler Be-
yes. 
Idem la baja á don J o s é Diego Gar-
cía, don J o s é y don Pedro Castr i l lóu, 
don José Balseiro Franco y con venta-
jas á don Crescendo Degut Ortega. 
Dando de alta como turr ie l á D . En-
rique González Bueno y don Jacobo 
Díaz Pondas. 
SECmiCA GENEEAL 
Por los per iódicos de Matanzas nos 
enteramos de que se encuentra ligera-
mente indispuesto el I l tmo . 8r. D . Juan 
de la Cruz Cisneros, Presidente de a-
quella Audiencia Terr i tor ia l . 
L a persona que baya perdido un a-
banico, que fué encontrado por los 
guardias de Orden Púb l i co n ú m e r o s 
600 y 646 en la calle de Bevillagigedo 
esquina á la de Marina, puede pasar 
por la Sec re ta r í a del Cuerpo, en dond e 
le se rá entregado. 
Esta noche, á las ocho, se efectiia la 
solemne apertura de clases en el Casi-
no E s p a ñ o l de la Habana. 
T a m b i é n en el Centro Astur iano co-
mienzan en la de hoy las clases noctur-
nas gratuitas que se dan en el mismo. 
L a fundición Ames, de Chicopee, 
Massachusetts ha recibido del Gobier-
no de Yenezuela el encargo de fundir 
cuatro estatuas de bronce, que han de 
ser colocadas en uno de los parques de 
Caracas. Dos de las estatuas, de seis 
pies de alto, representan respectiva-
mente á E s p a ñ a ó I ta l i a ; otra de las 
figuras personifica á Venezuela, alzan-
do en su diestra un ramo de laurel. L a 
cuarta estatua es la de Cr i s tóba l Co-
lón. 
SUCESOS. 
D O B L E C R I M E N . 
A l a s once y cuarto de la noche del sába-
do, hal lándose doña Josefa García Villaver-
de, vecina de la calle de la Amistad, acce-
soria por San José, en la habitación de otra 
amiga suya nombrada Matilde Agüero, se 
presentó de improviso un individuo blanco, 
quien con un instrumento perforo-cortante 
trató de agredirla; pero la García pudo es-
capar de la agresióo, corriendo al interior 
del cafó que existe en la propia esquina de 
Amistad y San José, donde fué alcanzada 
por dicho individuo, quien le dió dos puña-
ladas, haciéndola caer al suelo. 
Seguidamente el agresor so dirigió al sa-
lón donde está el billar, atentando allí con-
tra su vida, disparándose un tiro de revól-
ver cerca de la sien derecha. 
E n los primeros instantes del suceso acu-
dió la pareja de Orden Público números 
271 y 444, que se hizo cargo de los heridos, 
trasladándolos á la Estación Sanitaria Ofi-
cial de los Bomberos Municipales, donde el 
Dr . Eomero Lea l les prestó los auxilios de 
la ciencia módica. 
Del atestado levantado aparece que el 
agresor se nombra D . José Basora Nuevo, 
de 23 años de edad, y vecino de la calle de 
la Habana, manifestando que si hirió á la 
García fué porque ésta le injurió grave 
mente. 
L a lesionada niega todo lo manifestado 
por Basora Nuevo. 
Según la certificación médica la García 
Villaverde presenta dos heridas graves, u-
na en el brazo izquierdo y en la espalda; 
Basora Nuevo tiene una herida de arma de 
fuego en la sien derecha, corrióndose el 
proyectil en dirección al carrillo del mismo 
lado. 
E l Juez de Guardia, acompañado del Se-
cretario y Oficial, se constituyó en la Es ta -
LLEGO LA EC0N0] 
ABAJO E L MONOPOLIO. 
ción Sanitaria, haciéndose cargo del atesta-
do levantado por el celador del barrio de 
Tacón. 
A C C I D E N T E S F E R R O C A R R I T O R O S . 
E l tren general de pasajeros que de Gua-
najay se dirigía á la Estac ión de Regla en 
la mañana de ayer, al llegar al punto cono-
cido por L a Reina, próximo al pueblo de 
San Antonio, encontró atravesada sobre la 
v ía férrea una carreta, y á pesar de haber 
dado el maquinista la señal de prevención 
y cerrar los frenos de la retranca, no pudo 
contener la m á q u i s a del tren, alcanzando 
la locomotora dicha carreta, que quedó 
destrozada, y muerta la yunta de bueyes 
que tiraba de ella, como igualmente el 
conductor de la misma, nombrado D . J u -
lián Hernández, como de 50 años, á quien 
le separó una de las piernas del cuerpo, 
destrozándole la cabeza. 
—También en la mañana de ayer desca-
rriló en la Playa uno de los trenes del fe-
rrocarril de Marianao, sin que ocurriera 
afortunadamente ninguna desgracia. 
A C C I D E N T E M O R T A L . 
E l asiático León L i , que figuraba en la 
lista del pasaje del vapor americano Aran-
sas, que salió ayer para'Nueva Orleane, fué 
desembarcado por haberle dado un ataque 
al corazón, habiendo fallecido en el bote 
que lo conducía á tierra. 
L a Autoridad de Marina se hizo cargo 
del cadáver. 
UN D E M E N T E . 
U n pasajero, súbdíto francés, nombrando 
Augusto Balthazar, que venía en el vapor 
francés Havre, de tránsito para Nueva Or-
leans, fué desembarcado en la tarde de 
ayer, á consecuencia de presentar s íntomas 
de enajenación mental, habiendo ingresado 
en el Cuartel Municipal, para su traslación 
á la sala de observación. 
Se hizo cargo de su desembarque y con-
dución al lugar designado, el Inspector de 
Agí 
E N TODO Sü FUROR, SI, 
E L AGUILA FRANCESA, 
fuiar númoro 94, entre Obispo y Obrapía. 
¿Quién no conoce EL AGUILA FRANCESA por su baratu-
ra sin igual? 
Acaba de r e d l D i r las últimas novedades confeccionadas 
por el inteligente y excelente cortador camisero D. Joaauín 
García de la Cerra. 
Este señor, como tiene sumo gusto para confecciones, tan-
to de señoras como de caballeros y niños, nos mandó y nos 
mandará lo más nuevo, lo más de moda y lo más selecto que 
se confecciona en los mercados nacionales y extranjeros. 
¿Quieren ustedes comprar por $5.30 oro, una docena de me-
dias olán, blancas y negras, para caballeros, legítimas fran-
cesas número 77? 
-A-IEJ - A - G - T J X L A . F I R ^ I I S r C I E J S . A . . 
¿Quieren ustedes comprar por $3 oro una docena de me-
dias para niños, 5,000 colores y de todos tamaños? 
- A . I J J^G-TJIXJJSL F E / J ^ I S T O S S ^ . . 
A las bellas señoritas que quieran obtener por poco parnés 
magníñeas y vistosas sayas surah de seda, adornadas de lu -
josas blondas negras y con visos de colores. Valen $10 v se 
dan á $5. Merece verlas. 
Quien no sabe que vendemos pañuelos con iniciales, blan-
cos y de colores, á 50 cts. y de señoras á 40 cts, 
¿Ustedes no creen que EL AGUILA FRAITCESA puede dar 
una docena de toallas felpa, de listas y blancas, á $1.30 do-
cena? Pues sí, las vende á $1.30. 
Regalamos por $1,60 un tapete de yute, muy grande y de 
distintos colores. 
E L A G U I L A F R A N C E S A 
A G - T J I A H KTTJM. 9 4 , 
A L LADO D E L CONSULADO AMERICANO. 
MANTECA DE CERDO. 
Para conocer cuando este ar t ícu lo es tá adulterado, tómese una cucharadita 
bien llena de manteca, l lévese á la boca, pa ladéese hasta que se derri ta y después 
arrójese. E l paladar denuncia inmediatamente si la manteca es pura ó si e s t á 
mezclada con otras sustancias. Este es el medio empleado por los compradores 
de este ar t ícu lo en los Estados Unidos. Sométanse á esta prueba las mantecas 
que se importan de dicho pa ís , y se v e r á que la casi totalidad de ellas es tá adul 
terada con sustancias, cuyo uso produce muchas enfermedades, entre ellas la 
falta de apetito. 
L a ún ica manteca que podemos asegurar resiste victoriosamente esta prue-
ba, es la que vende L A VISTA, Eeina 21 y sus ún icas sucursales Acosta, esqui-
na á Oompostela, y en Guanabacoa, Pepe Antonio n . 30. 
Dicha manteca es completamente pura. Su uso comunica agradable sabor 
á los manjares. A d e m á s , el peso de las latas en que es tá envasada, es mayor 
que el de las otras marcas y el precio es como sigue: 
Lata entera $ 2.75 oro ó $ 3.20 plata. 
¿ lata $ 1.25 oro ó $ 1.50 plata. 
¿ lata $ 0.67 oro ó $ 0.77 plata. 
Téngase cuidado que las latas se distinguen p o r u ñ a etiqueta circular de 
papel verde en que aparece litografiada la marca comercial LA FINA, (registra-
da.) Pídase , en L A Y l S A , Reina 21, ó en sus dos ún icas sucursales l a lista de 
precios que reparten quincenalmente del gran surtido de v íveres que dicha casa 
recibe. 01502 4^29 
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P a s é por las cocinas donde mis cria-
dos, hombres y mujeres, acababan de 
ponerlo todo en orden para recojerse y 
subí á mi cuarto. A las diez y tres 
cuartos el castillo y sus dependencias 
estaban sumidos en la mayor oscuri-
dad, y sus moradores disfrutando del 
primor sueño. 
E n el campo, la luz de la luna 
caía de llano sobre los bosques y l la-
nuras. 
U n viento huracanado arrastraba 
eu el cielo algunos gruesos nubarro-
nes. 
Yo me hallaba vestido como para i r 
de caza, con el cuchillo de monte en el 
costado y la carabina á la espalda. 
Me miré en un espejo. 
Estaba lívido, pero en mi rostro se 
veia grabada la más implacable resolu-
ción. 
A b r í la puerta y encontró en la esca-
lera á dos hombres vestidos y armados 
como yo. 
Eran Bernardo y su padre. 
L a presencia del conde me inquie-
taba. 
Sus escrúpulos d e hombre honrado 
me eran bien conocidos y temía sus 
otyeciones; pero no había podido ocul-
tarle la expedición, n i separarle de 
ella, por consiguiente. 
Salimos con las mismas precaucio-
nes que hubieran tomado los bandidos 
a l acabar de desbalijar una casa, y lle-
gamos hasta el patio en el mayor si-
lencio. 
Al l í nos esperaba Prevot, teniendo 
uno de mis perros á su lado. 
IsTo bril laba en sitio alguno la m á s 
p e q u e ñ a luz, y todo reposaba á nues-
tro alrededor. 
Empezamos, pues, á andar nuestro 
camino los cuatro hombres y el pe-
rro. 
X V I I I 
Del castillo á la venta del Lobo ha-
bía que recorrer cerca de una leg^ia. 
D e s p u é s de haber entreteiiido al 
enemigo en una falsa seguridad, era 
necesario no prevenirle en el ú l t imo 
momento. 
Y o estaba inquieto y agitado por el 
resultado de aquella e x t r a ñ a excur-
sión. 
H a b í a resuelto morir matando, si no 
conseguía desde un principio apode-
rarme de mis odiosos enemigos, porque 
la hora de desplegar mi feroz acti-
vidad hab ía sonado. 
No razonaba, ú n i c a m e n t e pe r segu ía 
mi fin, con esa idea fija que eogendra 
la locura. 
De tal modo estaba poseído que ha-
bía acabado por comunicar mi exalta-
ción á Bernardo y á Prevot, mis dos 
aliados. 
Marchamos á la luz de la luna por 
los senderos practicados en medio de 
los bosques, que sólo las fieras frecuen-
taban á semejante hora. 
Los cazadores furtivos m á s espertos 
no hubieran podido orientarse en aquo-
OPINION FACULTATIVA. 
Sabido es que las enfermedades en su mayor parte provienen del es-
tómago y en las actuales circunstancias en que podemos decir que esta-
mos amenazados de una de los más crueles y violentas, se hace necesario 
tener especial cuidado en los alimentos. 
Por ejemplo, el VINO y la MANTECA. 
Diariamente concurren á los establecimientos infinidad de perso-
nas que á una voz dicen:—¿Qué vino puro tienen ustedes?—¿Cuál es la 
manteca sin composición? 
Acudan ustedes á ROCA Y R 0 I G , en su establecimiento de vinos y 
víveres finos L A PARRA, ^ ^ desmayan un momento para po-
der proporcionar al público fuera'del egoísmo material del interés, las ma-
yores conveniencias, y hoy más que nunca recomiendan su vino V I R G E N 
elaborado con uvas especiales, que acaban de recibir en garrafas gran-
des de 27 botellas, lacrado coniforme viene de fuera, á S4 plata con envase. 
L a manteca marca L A PARRA, cuya pureza garantizamos y que 
detallamos 
ü $ 2 - 7 5 oro ó $ 3 . 2 0 p l a t a l a t a entera. 
A 1 .25 „ ó 1 .50 m e d i a l a t a . 
A . 0 . S 7 „ ó 0 - 7 7 „ c u a r t o de l a t a -
Infinidad de artículos podemos ofrecer en ventajosas condiciones, 
así es que pidan notas de precios y acudan á 
REINA N. 
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buques Sr. D . Aquiles Solano, por haber 
demandado su auxilio el Sr . Cónsul Geae-
ral de Francia y á petición del Capi tán dei 
vapor. 
R O B O E N J E S U S D E L M O N T E . 
Don Ramiro Bombalier, vecino de la cal-
zada de Jesús del Monte, núm. 409, parti-
cipó al celador del barrio, que de una ha -
bitacióa alta que existe al fondo de la ca-
sa en que habita le habían robado 20 ce áte-
nos j gran número de piezas de ropas. 
Los autores de este hecho arrancaron los 
balaustres de la ventana que da al placer 
de la calle de Quiroga, y penetrando en la 
habitación, descerrajaron varios mueblas. 
E n el placer de la calle de Quiroga fué 
encontrado un lío, el cual contenía la ropa, 
robada. 
MSRB D E T E N I D O 
E n el barrio de Tacóa f JÓ detenido á la 
voz de "ataja," en la calle de Amistad, es-
quina á Zanja, el pardo Vicente Valdés , 
acusado del robo de 12 reales al menof don 
Ramón Rodríguez. E l detenido quedó á 
disposición del Sr. Juez de Graardia. 
S U I C I D I O . 
Hallándose de visita en la calzada de Je 
sús del Monte la Sra. Da Dolores Su l^'z, 
sintió síntomas de intoxicación producida 
por haber almorzado pescado y queso; p^ro 
más tarde se supo por D* Franolsea J imé-
nez, que la Suárez le había manifestado an-
tes de morir, que había tomado una prepa-
ración para matar ratón es. 
P O R H E R I D A . 
E n Puentes Grandes fué detenido un in-
dividuo blanco que hirió gravomaaíe en la 
cabeza á otro sujeto de su clase. 
A C C I D E N T E C A S U A L . 
A l transitar por la calzada de Belascoain 
esquina á Poclto, don Julio González, tuv.» 
la desgracia de caerse del carretón que con-
ducía, infiriéndose en la cabeza una batida 
de pronóstico leve. 
R O B O EN UNA C A R B O N E R I A . 
Durante la ausencia de don Doíniugo F u -
ga, vecino y dueño de la carbonería le la 
calle de Compostela, entre las de O'R ii!ly 
y Obispo, penetraron en su establecimiento^ 
fracturando para ello la puerta de la callé> 
y l levándole de un mueble treinta y seis pe-
sos plata, cuatro centenes y u u peso en mo-
nedas de cobre. 
P O R C O M P L 7 C E . 
Con noticias el celador del barrio de San-
ta Clara, de que varios individuos trat iban 
do cometer un robo en la casa que r iaido 
doña Manuela Delgado, vecina de la calle 
de Compostela número 125, so puso en ob-
servación con una pareja do Or Ion público, 
y como a las doce del día de ayer, logró de-
tener á un pardo que se introdujo en dicha 
casa, en circunstancias de estar abierD.i ;a 
puerta do la calle. E l detenido aparece 
cómplice de los individuos que trataban da 
llevar á efecto el robo. 
C I R C U L A D O S . 
E n el Cerro fué detenido un individuo 
blanco que amenazó de muerte con un c u -
chillo á D. Facundo Narman. E l detenido 
aparece estar circulado por la Jefatura de 
Pol ic ía . 
P O R D I S P A R O S . 
E n la tarde de ayer fueron detenidos tres 
individuos blancos que estaban paseando en 
bote, y al pasar por frente al establecimien-
to balneario " E l Progreso," de D . Ramón 
Miguel, en el Vedado, hicieron varios dis-
paros en dirección al establecimiento, sin 
que afortunadamente causaran otra cosa 
que el consiguiente susto á los que se esta-
ban bañando. 
A los detenidos se les ocuparon tres re-
volverá. 
í c c i o i se iiom m 
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líos lugares, á menos que hubiesen v i -
vido en ellos y los conociesen como yo. 
Para andar por allí, hasta en las no-
ches más luminosas, buscaban los cla-
ros de los árboles y se iban á las ori-
llas del monte para esperar la caza. 
Nosotros íbamos uno tras de otro, 
pues a t r avesábamos por medio del 
bosque y los ap iñados árboles apenas 
dejaban hueco para pasar un hombre. 
E l perro que llevaba Prevot, duro 
como el acero, olfateaba en silencio el 
terreno. 
Yo iba delante de mis compañeros 
y de cuando en cuando me de ten ía pa-
ra escuchar. 
Como es de suponer, n i n g ú n ruido 
llegó á nuestros oidos n i encontramos 
alma viviente. 
Por fin, después de una caminata 
bastante larga, llegamos á la venta del 
Lobo: saqué el reloj y miré la hora. 
Eran las once y cuarenta minutos 
cuando es t ábamos en el campo de ba-
talla. 
Desde un punto bastante elevado so-
bre el cual hab ía detenido á mi gvjnte, 
dominábamos un vasto espacio de te-
rreno desnudo donde sólo se ve ían al-
gunos sarmientos en medio del encinar 
completamente arrasado. 
M á s allá de los bosques, se divisa 
una esplanada de terreno, cubierta 
por la niebla, y algunos perros ladra-
ban en las a lquer ías , pero tan lejos, 
que apenas «e oía el ruido que produ-
cían entre los silbidos del viento. 
A unos cien metros de nosotros esta-
ba el chozo de los Oongná t y M a r t í n 
Eabaud, formado en una roca, como 
hay muchos en nuestro rudo paísj y 
ocupaba el fondo de ursa garganta, 
donde se eucontr ib i perfectamente al 
abrigo de la intemperie. 
Aquel era el reducto que ten íamos 
que tomar con los enemigos que le 
ocupaban. 
Entonces noté con e x t r a ñ e z a que 
una blanca humareda sa l ía de la chi-
menea de barro, que todos los carbone-
ros y obreros que trabajan y viven en 
el bosque, saben construir ellos mis-
mos. 
To me proponía llegar bruscamente 
hasta la guarida de aquellos lobos, 
echar la puerta, abajo y apoderarme á 
v iva fuerza de los tees culpables. 
Al l í nos esperaba una lucha innoble 
y repugnante, pero ao me asustaba. 
D i r é más. 
Me hubiese repugnado aprovechar-
; me del beneficio del número , y no que-
i r ía emprender la lucha m á s que en 
| igualdad de fuerza con el enemigo, 
i Por otra parte, t emía en el ú l t imo 
j momento, la oposición del conde de 
• Montjeu, por lo cual me p r o p o n í a ale-
jarle con cualquier pretexto. 
| Hasta aquel mismo momento, el con-
1 de debía creer que solo se trataba de 
i obtener de aquellos infames una confe-
sión de su crimen é imponerles un cas-
tigo, para el cual se prestaba á ayudar-
i me, pero sin comprender hasta dónde 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
Do o rilen del Sr. Presidente cumple á m i deb9r 
recordar V los señores asociados que deseen gozar lo 
los benolicios do la Enseñanza gratuita que p r ) -
porcion v'.-sto Centro, haberse acordado ata )liar ni 
plazo se ulado á las matriculas hasta el 15 da oct i -
bre próx ino. 
Las m •t.riculas á que se hace referencia en el a v i -
so anterior, corresponden á las asignaturas si^ lic i -
tes: Leo" i-a, Escritura, Ari lmética elementi 1 ' jr 
2l., curso, Graniiitica 19 y 29 cu^so, Geografía é f l s-
toria, Aritmética Mercantil y Teneduría delncp*. 
Inglés, f rancés . Legislación Mercantil, Goo^rafii 
fwinerc'xl y Estadística, Ec momia Polí t ica y Oiba-
jo Lima1. 
Habana, 28 do septiembre de ISO"! — E l SRcríMrio, 
Cvnstantino Ló^cz . C 1560 6d-29 Ga-29 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
Do or.ieñ del Sr. Presidente tengo el gusto de -•>-
cordar á .UK señores saoctadod que ¿e hayan matricu-
le do en aiginia ó algunas de las asignaturas dé la E i — 
»eñanza que proporciona este Centro, que darán co-
mien to la<> claaes el día 2 de octubre próximo. 
Las horss y text >s de las misnius, estarán de mani-
tiesto en la Secretaría de esta Sección. 
l iaban i , 28 de setiembre de 1893.—El Secretario, 
Constan ¡no Lópe?. C 1563 3a-29 3(1-30 
llegaba la atrocidad de mis desiy 
E l hamo que sal ía por la chimenea 
de la cabana me daba en qué pensar. 
Mar t ín l iabaud y sus primos vela-
ban sin duda. 
Con su oido sut i l de cazadores fu r t i -
vos, no dejar ían de o í rnos llegar. 
E l m á s pequeño ruido, una hoja se-
ca, un sarmiento roto bajo nuestro pie,, 
b a s t a r í a para poner á los bandidos ea 
guardia. 
Entonces me di r ig í al conde de Mont-
jeu. 
—¿Queréis quedaros a q u í un mo-
mento?—le dije.—Velaréis en tanto que 
nosotros nos aproximamos al chozo, y 
si alguien viene por este lado no i l o 
avisareis dando un silbido. 
E l conde vaciló un momento, pero yo 
era el jefe y hab í a que obedecerme, 
porque as í me lo hab í an prometido. 
— E s t á bien—me dijo. 
Y se quedó. 
Y o seguí adelante, en compañía de 
Bernardo, Prevot y nuestro perro. 
Puedo deciros, sin fatuidad, que en-
tre todos componíamos un grupo impo-
nente. 
Vos no hábé i s conocido á Bernardo 
de Montjeu. 
E r a u n joven admirablemente for-
mado y de una fuerza hercúlea , de un 
valor á toda prueba, tanto, que en e l 
p a í s nadie se hubiese atrevido á ata-
carle de frente. 
(Qimt inwvr i ) , 
c : } c : e u - B E ; m 
E n el antiguo año romano era el oc-
tavo lúes. > m y.hi (jne se le detiig'iHse, 
en latín d nomb'O de ootuber. <ÍUÜ 
conseryü eu ios plises latinos, a pe^ar 
de que N-mna le ••oiocó el dócaiuo en 
la cSteginfí fiti ¡ i isi 'S. Los romanos 
le babíaü eoi>ai.T;>do ó 'Mar t e , y aa-
rante él lü iunviaba:. an cabalo. . 
Muchas ¿ ' á | i ^ g!-)no8as de la lus-
t o r i a p a t r á feM su anivwsaru. en 
el mes de Octubre. E l d ía 10 de 
las naves salidas del puerto de Palos 
dos meses antes, arribaban á U « ü t i g m 
Españo la , y Cr is tóbal Colón realizaba 
el acto pontentoso del descubr íade^ro 
de América , y el 27 del mismo mes y 
año arribaban á esta Isla las nfortuna-
das carabelas. F u é ese liecbo nua espgi 
cíe de redeneiói; de! n)iuido civilizarío, 
reducido á ,Europa, tlondé ya no cabían 
sus níoradíjres. El mundo nuevo era 
una t ien ss de/ jirodigioe,: y hoy es un 
eiupoiw'de riquezaf. ¡Lnor al nauta 
arrojad.: oue se avenUuó a atravesar 
los inores paivi dallar este edén, á la 
Eeina cristiana que se despojó de sus 
joyas para que pudiera acometer la te-
meraria empresa, y al piadoso fraile 
que dio calor y vida é \m pensamientos 
del mariDO, tachado di- loco por los 
pueblos de Euroxia! Trinidad gloriosa 
de la religión, ia gracia y el valor, que 
se simboliza Í-ÍI lós nombres del Padre 
Marchena. Isabel la Catól ica y Cristó-
bal Colón,' 
Con sangre t iñérouse en Octubre las 
van tes d a r á dentro de breves Alas en 
el mismo Salón López una audición á 
la prensa, y á nn corto número de in-
teligentes. 
De: puós comenzarán los Sres. Cer-
vantes, A lbe r t i n i y varios conocidos 
profesores, una serie de sesiones clási-
\ cas, en las que probablemente t o m a r á 
I parto la admirable pianista señori ta Si-
• couret. 
j También se piensa en una brillante 
función á beneficio de la Asociación he-
néfica de Músicos. 
Venga, venga mucha mxlsica con t a l 
que sea selecta, que hoy m á s que nun-
ca hace muy buena falta. 
L a empresa Azcue, l íobi l lot y Ju-
l ián ha reanudado anoche sus tareas 
j con magnífico resultado, puos la fun-
í ción fué un lleno completo. Muy pronto 
l legarán para, i-eforzar la actual compa-
ñía, la Srta.Dorinda Eodr íguez , señora 
Amelia; Méndez, el tenor Tamargo y el 
bar í tono Morales. 
i Y a veremos. 
; SAEAFÍN EAMÍREZ. 
tas galeras 
pique y otras muchas apresadas; mu-
rieron 50,000 turcos y J 0,000 quedaron 
prisioneros, recobrando sa libertad 
20,000 cautivos crisí ianoá. Nublóse 
desde entonces el poder de la media 
luna, y el más insigue ingenio que ha 
producido E s p a ñ a , Miguel de Cervan-
tes Saavedra, perdió una mano, logran-
do más tarde el dictado glorio&o de 
"mauco de Lepauto." 
La derrota de España en Trafalgar 
es tan gloriosa como un glorioso t r iun-
fo. Ocurr ió el dia 21 de 1805. Nelson, 
el almirante n j i é s , sucuaibió de las 
heridas, siete d ías después del comba-
te: Gravina, que mandaba la flota es-
pañola , tuvo igual suerte:''el almirante 
francés Villaneuve, no pudiendo so-
portar el oprobio que sobre él pesaba, 
suicidóse al poner el pie en t ierra de 
Francia. 
E l dia 30 (1349,) ocurr ió la célebre 
batalla del Salado, en que perecieron 
20,000 sarracenos. 
ÍTacieron en Octubre: Eafael Mar ía 
de Mendive, el filósofo Padre F d j ó o , 
©1 insigne historiador mejicano D . La-
cas A lamán , el historiador y poeta do-
minicano don Francisco Muñoz del 
Monte, Juan Valera, Miguel A g a s t í n 
P r ínc ipe , y los maestros Ar r i e ta y 
Eslava, y murieron en este mes, Santa 
Teresa de Jesiis, D . Alber to Lis ta y 
otros muchos peregrinos ingeniosos es-
pañoles , que han inmortalizado sus 
nombres en el cult ivo de las bellas le-
tras. 
A pesar de que los elementos con 
que combinó su función de gracia la 
señori ta Araceli D A p o n t e en el Salón-
López el sábado úl t imo eran buenos, y 
buenas las obras elegidas, y el orden 
en que fueron ejecutadas, el concierto, 
á causa de algunos contratiempos ines-
perados, no obtuvo el feliz resultado 
que nos promet íamos . Son tantas las 
circunstancias favorables que han de 
concurrir en esos momentos, tanta la 
suerte con que se ha de navegar, que 
á veces una corriente de aire que en-
ronqueció á la t iple, una prima que 
sal tó , un ruido cualquiera que llame 
la atención, echa á rodar cuanto se ha-
b ía ganado, y lo que viene después de 
eso, viene en pés imas condiciones. Y 
esto no es de ahora, es mal añejo é i n -
curable. Pero vamos al concierto. 
L a tercera pieza del programa la 
cantó la señori ta Jul ia P. Vi l la te , so 
brina del inspirado autor de Zi l i a , á la 
cual oia yo por primera vez esa noche. 
Esta distinguida aficionada posee una 
voz de tneszo-soprano con algunas no-
tas graves de una buena contral-
to, y en todos sus registros bastan-
te robusta y poderosa; t an podero-
sa que, á mi juicio, con menos voz 
gus t a r í a más . L a señor i ta Jul ia es 
por otra parte s impática, inteligente, 
graciosa y do un ca i ác t e r vivaz y a-írÍfíV0, E1 estudioj y sobre todo un 
hábi l profesor, s aca rán mucho partido 
de su voz, y de algunas cualidades que 
le adornan. Can tó la melodía Toma 
de D.-eza, con acompañamiento de vio-
l ín y piátio por los Sres. D . Pucardo 
López y D . Migue l González Gómez 
el gran dúo de Gioconda con la. señori-
t a í ) 'Apon te , obra de prueba para los 
grandes artistas, y que no obstante 
esa circunstancia, les hicieron repetir, 
y el terceito de Cavallería Rusticana 
con la señori ta D A p o n t e y el señor 
Eiga l . 
Y aquí termina esta reseña , pues de 
la s impática cantante seví l iana, y de 
los Sres. "Vander-Gacht, Pigal , López 
y González, he hablado mi l veces an-
tes de ahora,, siempre con elogio. 
La función que emieuz 5 á las nueve 
concluyó á eso "de M once, entre ios & 
plausos y c<-libraciones de aquella es-
cogida m u ñ ó n , quo el h-eal hacía pura-
mente faihiíiaft y por io mismo mucho 
m á s agradable. 
Calor uo faltó, concurrencia sí. 
Y ahora repet i ré algo de l oque he 
oído. * 
Dicen que la señori ta Esmeralda Cer-
| E N E L RUEDO DE EEGLA.—Escasa 
i fué la concurrencia que asistió ayer, 
' domingo, á ia corrida de toros " á la 
| francesa," anunciada á beneficio del in-
i t rép ido aeronauta D , Ignacio Zorr i l la . 
En el tendido de sombra caminaban los 
|espectadores 
! "por el piélago inmenso del vac ío ." 
| E l programa se llevó á cabo en todas 
I sus partes, alcanzando merecidas pal-
; madas Zorri l la en el salto del pasiego y 
en la suerte de la cesta el Montañewto y 
! Bembeta, La mojiganga entretuvo a-
1 gradablemente á la concurrencia, pues 
Í dio lugar á infinitos lances cómicos. E l 
producto de la función resul tó 
! mezquino: uo alcanza para miquirir 
| otro Ciudad de Santander. E l intento 
• se malogró esta vez. 
I L A DALABRA "CASINO."—Lo expíí-
| ca del siguiente modo el "Diccionario 
de la Conversación:" 
La célebre abad ía benedictina del 
-Monte Casino (Labour), ocupaba una 
• s i tuación incomparable, lo cual, unido 
i á la mucha ciencia de los frailes, atrajo 
i numerosos peregrinos. De éstos, mu-
I dios eran gentes ricas, que construye-
ron en los alrededores casas de recreo, 
> donde se d iver t ían grandemente; y en 
i recuerdo de este sitio tan agradable, se 
. dió luego el nombre de Casino á los es-
tablecimientos balnearios. 
\ EEFORMAS.—- E l semanario L a Nue-
'MÜ/m, que dirige D . Mar t ín Morúa 
;. Delgado, y cuyas redacción y adminis-
; t rac ión se hallan establecidas en A n -
cha del í í o r t e 57, por Industria, acaba 
de introducir., varias retormas de im-
j portancia, aumentando á seis las co-
¡ lumnas de que constaba. También ese 
1 periódico ha inaugurado una sección 
| literaria, dedicada al bello sexo, en la 
• que inserta escogiclaa composiciones en 
i prosa y verso, muchas de ellas debidas 
| á la pluma de señoras y señor i tas . 
| E N ALBISU.—Sabido es que la rego-
| cijada zarzuela de M . Eamos Carr ión y 
i Y i t a l Aza, E l Bey que Rabió, fuéestre-
I nada en esta capital por la inteligente 
| y discreta Enriqueta Alemany, obte-
i niendo un envidiable triunfo que no 
I han igualado, por cierto, las otras tiples 
| que han desempeñado después el t ipo 
; de protagonista en la mencionada obra. 
| Pues bien, esta noche, lunes, se ofrece 
i por tandas en el coliseo de Azcue E l 
i Rey que Rabió, música de Chapí , y el 
1 papel de calaverilla monarca corre á 
i cargo de Enriqueta Alemany, que lo 
! declama y lo canta con maes t r í a , con 
arte, con gracia, de una manera in imi-
table, como lo confesarían los autores 
de dicha producc ión escénica si cono-
cieran el trabajo de la talentosa hija 
del L l o b r é g a t 
L A HIGIENE.—Hemos recibido el nú-
mero 21 de este út i l periódico que trae 
siempre interesante material. He aqu í 
el sumario: "Médicos cubanos contem-
poráneos (productores): D r . Eafael 
I Weiss.—Los negros en Cuba.—Las cu-
I b ie r í a s de Palatino.—Vertedero de ma-
¡ terias fecales.—Higiene de las escue-
j las.—De una al teración frecuente d é l a 
secreción lác tea .—Demograf ía de Ma-
rianao.—Las cloacas de Londres.—No 
quiere d i scu t i r .—Mañanas científ icas. 
—Variedades.—Una carta.—El repeto 
á la mujer.—Anuncios." En la plana 
de honor inserta L a Rigiene el retrato 
del Dr . Rafael Weiss. L a Redacc ión 
con t inúa en Monte 18, altos. 
éOx ÜA; t ¡ \ \ / \ 
i TEATRO DE A. í .3 is r .— Sociedad A r -
\ tistica de Za rzue l a . - -Func ión por tan-
. ( las!.-A las 8: Acto primero de E l 
Bey que R a h i o . - A . ' . ^ 9: Segundo ac-
, to de la misma obra.—A las 10: Acto 
i tercero de la propia zarzuela, 
i " L A B E L L A UNIÓN H ABANERA »— 
Manrique 90.-Beneficio de María, Te 
! resn Montes de R o d r í g u e z - E l d í a m a 
• Es^na t de Una F l o r . p i ^ a ^ 
i nos en Tierra. A las 8¡ 
; CAFá BETACÓN. -Fonógra fo de Mr . 
: Edjsson—Funciones por tandas—To 
••das lasnoenes de 7 á 11.-Repertorio 
' inmenso y vanado. 
• FONÓGRAÍ O I>W VlLLASUSO,—Se ex-
, hibe toda;. J.^ ñ o c l í ^ éú faj café 
Abeja Montañesa»'-, Obispó esquina á 
Vi ihga<, con un niagmü.-o repertorio, 
, en loca! r t idépendíeüte v propio para fa-
milias. Entrada: 10 .ei.L.tvos, conclu-
• yendo t a n ú a s .con la canción " L a 
Risa." 
P o r e.-.ta m o n e f i a s o c a m b i a t o i a l a r o p a q u e so d e s e a . P o r l a m i t a d de 
SU ^ C O H T B S de p a n t a l ó n á M E D I O P E S O ( se r e s p o n d e á l a n a p u r a ) , h a y 
m u c h a c a n t i d a d ; e s t o q u i e r e d e c i r q u e e n e s t a c a s a n o s e e m p l e a e l e s t r i -
b i l lo : ""ya s e a c a b ó . " • , , ^ , 
C O R T B S de c a s i m i r s u p e r i o r a e l a n a y s e d a , lo m e j o r q u e s e c o n o c e , 
á D O S P E S O S . . . . , . , 
O T H O S m u c h o s de v a n a s c l a s e s a peso , p e s o y m e d i o , d o s p e s o s , d o s 
v s a s d i o t r e s y c u a t r o . T O D O S e s t á n p o r s e c c i o n e s c o n s u s p r e c i o s m a r -
c a d o s donde p o d r á e l m a r c h a n t e a p r e c i a r s u v a l o r . 
V I S T A H A C E P E : r e z ó n por l a c u a l so lo n o s l i m i t a m o s á s u p l i c a - a l 
r ú b l i c o d'-^conocido ( d e c i m o s d e s c o n o c i d o , p o r q u a p a r a e l q u e n o s cono-
ce no n e c e s i t a m o s r e c o m e n d a c i o n e s , ) u n a v i s i t a á n u e s t r a c a s a pr . ra c o n -
v e n c e r s e de l a v e r d a d de n u e s t r o s a s e r t o s , q u e l e p r o m e t e m o s q u e d a r á 
C O Í I ^ > í ^ : M E D I D A h a c e m o s r o p a s a l m i s m o p r e c i o qu-i obr^s c a s a s l a s 
v e n d e n h e c h a s , s i e n d o i n d i s c u t i b l e l a v e n t a j a q u e c f r e c o n Uié por met lúlü 
á l a s q u e e s t á n h e c h a s á l a v s n t u r a , q u e c o m o s u o l e d e c i r a é s o n h e c h a s 
de c^if n i facción: 
G - A K A N T I Z A M O o todos n u e s t r o s t r a b a j o s : cort", forros, Iwcí iurqs y 
telas de p r imera , á s a t i s f a c c i ó n de l i n t e r e s a d o . 
E s t a c a s a j u s t i f i c a e n todo s u nombra 
San Eafael 36, duplicado, c u t ^ u o á érafclaubí Aíiaacéu de novedades, 
fcasíí'ei'ía v í'anjlscí'íu. 
c 1504 5a-29 2d-30 
iREMEMBER! 
( Imi tac ión <Je cuaiquier yueta weleuudo.) 
La llevé un ^ r m U S ño 2 f O D A 
do X á i a E X P O S I C I O N ; 
¡con una dulce sonrisa, 
cariñosa mo premió! 
La compró después un juego 
¿ré'cioféo de tocador; 
]Y cntr<¡ su» divinas manos 
mi tvisea mano estrechó1 
Quit-.e luego que aceptara 
un bonito medallón; 
¡y una celestial mirada 
de SUK ojos mo envió! 
Por fin quise regalarla 
un brillante pasa ior; 
y el a, llena de ternura 
y palpitante de amor, 
(Cuando ya ba' ía qvemndn 
basta el ú l t i m o . . . doblón,) 
vino hacia uv, candorosa, 
¡¡y el Si anhelado me dióü 
Piynate'li. 
(1) L a E X P O S I C I O N X , Obispo 85. ¡Grandes 
Novedades! á 25 y 50 cts. plata. C 1585 )a-2 
LA ESTUBIAÜTM FISfáTILLL 
J O T A AHAO-OlSrESA. 
(DP ACTUALIDAD.) 
CANCIÓN. 
Somos los aragoneses 
Que venemos de Aragón 
Solo üor probar las frutas 
Que venden en E L A N O S (1) 
E S T I U B Í I i l , © . 
Estamos cansados 
Do melocotones, 
De uvas y cerezas 
Y de cañamones: 
Frutíia tropicales, 
Queremos gustar, 
Que son muy sabrosas 
Para el paladar. 
PignateM. 
Angeles 9, entre Reina y Estrella. 
A N T I G U A J O Y E R I A 
S I á D O S D B M A I T O , 
FUNDADA EN 1870 I'OB 
Esta casa es la qac m á s barato vende 
relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la única casa en la Habana que se 
conforma con la mínima u t i l idad de un 
real en peso. L a única que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 
otros más gruesos Vi 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase do prendas usadas. 
Á N O E L E S KÍIIL 9. 
n 1581 alt 7a-2 O 
Gremio de Sederías y Quincalla. 
Se c:ta por este medio ií todos los indnstriale^que 
lo componen se BÜ'Tau ¡ sistir el día 4 de octubre ú las 
doce del día, á la calló del Baratillo número 5 ' en-
tro de Detallistas para dar cuenta y juic io de agravios 
sobre el reparto de la contribución de 1893 á 91. 
Habana, septiembre 29 de 1893.—El ¡bíndico. 
C1572 Sa-30 
(1) E L A VON. frutería, café y helados, Habana 
num 73. C 1561 R 3a-2í) 
Yiores le M i . 
• •. ; DE : r;: í:, > • 
T APOSEB.Í-OíiEEOS F K A I C E S E S 
Bajo ccatrafco pí>si;al co& elG-obierao 
f r a n c é s . 
?íirü T^aec?^ dinseto, 
S&Mrá pora ái¿h» acorto ««¡bre w día 0 de octubre 
Aaídi^é cfiir.ja á ñeie .y pasa.ieroB. 
Tarifa* T!tv.r r'tAv.vi'i-.r éen «onodmlffBto* directos 
para l?.-,"<-.ÍMlade¿ importan tas de Fvanoia. 
Lon (wfíorrti emjd i . l ( i : ; - tü'iitór^- ¿h teadrán tr-vj-
rter ventajas «TI iriaiar i>''" a nvei 
artdaf.'ST<»prVok • M ií.ju-. . i-v^ern 5, 
11950 8 27 8 ' 27 
C o H S u l a í Général de France á L a 
Havane. 
Tous les jeunes trancáis , nés en 1873, résidant en 
cette Tille et dms lacirco'iscripti>>n du Consulat Gó 
iiér;¡i <ie Frar.ce a la Havane. isont invités ;Y pa'iser ¡i 
la Cbíinoellerie, Tenienie-Kcy n'? 106. avant le Si oc-
tobre jirocbain, pour y etre inscrits sur les tableaux 
de récensement de la classe de 1893. 
C15I6 alt 3a-25 
C0 5 1 I D A A D O M I C I M O . — C o m o d i d a d y eco nomirt. servicio especial por un buen cocinero á 
la criolla y espuñola para un corto número de abona-
do., 5 píalos para almorzar y 5 para la comida, bien 
confeccionados: pa iuuaüdad en las horas Galiano 
entre Neptuuo y Concordia, altos del cafó " E l Ca-
priebo " ' 11969 4^-28 
D E V E R D A D , 
¡ai y De Tenis en í a libré^í»; M 
Ex t ran je ra , eiilíe tíc ia mi i íA 2'd. 
Diccionario de la lengua castellana año de 1893 un 
tomo grueso $2. 
Patología interna, por Jaccoud, 3 fe», gruesos $3. 
Anatomía descriptiva, por Sappej, 4 tomos $4. 
Tratado de obstetricia, por Caseaux, 2 tomos con 
láminas $3. . 
Historia de E-paña por Lafueute, l o tomos em-
pastados $8. •• „ i , 
Historia Universal, por César Cantu, ultima edi-
ción, costó en publicación más de $100 y se dan los 
10 tomos empastados de lujo en $42. 
Historia de los Papas y de los Eeyes, por Lacha-
tre, 4 tomos mayor con muchas láminas $8. 
Obras completas de Ger t rúdis Gómez de Avel la -
neda, cinco tomos buena pasta $8. 
Gaceta del Notariado Español , 26 tomos mayor 
empastados $]0. 
Novelas de Zola, Gabonau y otros muchos autores 
cél tbres, se venden al mismo precio de España , y si 
compran muchas aún más baratas. 
La Santa Biblia con notas de los santos padres, 6 
tomos con láminas finas, $5-30. 
Filosofía por Balmes, » tomos, elemental y funda-
mental, $2. , . „ 
C 7586 . 
8E C051FBAN LIBEOS 
de todas clase?, pagando bien los buenos. 
S a l u d n ú m e r o 23, leería. 
X J J L J D E / T X J X J O S . 
Los que se fabrican en L A M I R A N D A (Chorrera) 
son superioies sin comparación porque se elaboran 
con inmejorable material y á máquina, resultando 
perfectamente prensados y escuadrados. La cocción 
se verifica con el empleo del gas fluido, producto que 
fet obtiene mediante aparatas partieulares de la fábr i -
ca, con cuyo procedimiento y las mejoras antes apun-
tada» es completa la solid z del a; t culo. 
Este gran establecimiento industrial, modelo en los 
de su clase, acaba de emprender su marcha en firme 
después de un año invertido en sus instalaciones, ha-
llándose desde luego en condicioi.es de atender todos 
los pedidos por impon antes que sean. 
Por ahora se fabrican ladrillos de las siguientes d i -
mensiones: 
E l denominado grande á sea de 3 pulgadas do grue-
so y 6x12. 
Idem corriente de 2-1 id . id. y 5x11. 
Idem americano de i d . id . y 4x8, 
Precios los más equitativos del mercado. T e l é -
fono 1,245. 12020 alt 2a-30 2 d - l 
Se admiten á m 
el Gran Bazar L A MO 
nám. 98. ní)72 
males operarios en 
L E G A N T E , Obispo 
4a-28 
Vidrieros metálicas. 
D e p ó s i t o » J ©sé C a ñ i s o . 
11 18 26a-20St 
M E T O D O B K O W I S T S E Q X T A R D 
D r . S . B e l l v e r 
Consultas de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032. 
120Í9 13—1 13a-2 
U N A C U A L A N A 
nueva muy reforzada, de dos proas, muy poco cala-
do y porte de 16 toneladas, se vende. 
Puede verse en la Chorrera y para informes el D e -
leg . i 'o de Marina ISr Arana, en su restaurant L A 
M A E . 12019 6a-29 6d-30 
7 
C 1581 
! de la Universidad, Instituto y Colegios, se venden 
I r.c-.vosy usado-i á precios do ve 'ladera ganga nn la 
^ l i b r e r í a ' ' L a Fís ica" , Monto n. 61, Habana. Vista 
í hace i6. 12090 alt 2 d - l 2a-2 
A G X 7 A C á . T S N . 5 5 , 
entre Teniente Re : y Mur&lla, se sirven cantinas á 
domicilio á-SS.50 or.i por persona, con buena y abun-
dante comida y nr iy bien condimentada, pues SJ cuen-
ta coa un e-ccelente maestro. Probar para ver. 
12114 aH 2a-2 2d-3 
A tér-eión.—Próxima á desa!quilai-se la hermosa y 
jcl.elegante casa. Campanario número 88, se avisa 
por este medio para que el que desee hacer proposi-
ciones ss entienda con sn dueño, Compostela 15a, de 
12 á 4. (Pueda verso de 2 á 4.) 12100 4a-2 
A" V t s o I Z I U N A S E Ñ O ' R I T Á DE" 28 A N Ó S ^ Y de moralidad desea colocarse como de ama de l la -
ves ó de señorita de cotnpañí . ; no exige gran sueldo 
tratándola como en familia y con la condición do que 
no haya niños. Inform rán calle de Aguacate n 48. 
12119 la-2 4d-3 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S D R A N T O N I O Calvot. Teniente-Bey 37. entre Habana y Com-
¡ póstela. Se sirven éstas á todos punu>8 con mucha 
1 puntualidad y mejor condimentación, pues esta casa 
; hact- ana variación dieria y si al marchante no le 
1 gust • alguoo de ios p atos, no se le vuelven á man-
dar más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la 
carta á p ee ios módicos. Antonio Calvet. 
j iy016 4 a-29 4d-30 
UNICA CASA 
P ^ H A 
" P A R R O Q U I A D E M i ) Ñ S B 1 í i l A T E . — K1 jueves 
.JL_5 á las fie te y media se. caiit:ir,í la misa á Nuestra 
Señora con plática, en la que di?rá la comunión el R. 
P. Pedro Munt das: i?e suplica la asistencia d é l a s 
asociadas con e! distintivo 0e U Cougregnción.—La 
Camarera, D . Z. V2\'¿ii la -2 3d-3 
S E S O L I C I T A 
á D . Felipe Giroud. que ha rá un año habitaba en la 
calle de Romay n 55, p a n comunicarle un asunto 
que lo conviene. Dirigirse Revibagigedo 83, Habana. 
12000 4-29 
. SEDEEIA, 
Neptuno, esquí «a á San Nicolás. 
C 1554 alt 16a-25 
Amor, iaiihór, pa vi^or 
reinos vericéi y $ ú i H leyes; 
vakii pnéúxi ívnor qne los Reyes; 
sólo es miniarca el amor. 
Celos, ¿cómo nos penetra 
vuestro mal, y os llaman celos, 
si para llamaros cielos 
os faltaba sólo una letra? 
¿Cuál m á s infeliz estado 
de amor y desdén l ia sido? 
¿Amar siendo aborrecido, 
ó aborrecer siendo amado? 
Pedro Calderón de la Barca. 
L a exageración es la mentira de las; 
gentes honradas. 
Xavier de Maistre. 
Ei corsé. 
E l corsé es una de las prendas que 
han nacido con la civilización. 
A medida que el progreso ha sido un 
hecho, la moda ha concluido de entrujar 
ei cuerpo de la humanidad con la in -
vención del corsé. 
Toda prenda de vestir debe guardar 
uua forma que se halle en armonía pon 
las uecsidades del cuerpo, y uo perjudi-
que en manera alguna el libre íuncio-
nar do los órganos . 
¿Se halla en este caso el corsé, arma-
dura, fundamental del. traje d é l a mujer? 
—No. 
No, dice la higiene: pero la mitad de 
la especie humana quiere corsé, y la h i -
giene pierde el pleito. ¡Ya se ve, es tan 
socorrido eso de aparentar gracias de 
que se carece, y disimular defectos har-
to positivos! Mas ¿por q u é ba de ser 
una gracia estropearse el cuerpo? 
Las damas griegas nn conocieron el 
corsé, y eso que eran el t ipo de la be-
lleza y de las bellas proporciones. Tam-
poco llevan corsé lay hermosas circasia-
nas, n i las turcas. Felices ellasl 
Las damas romanas nunca llegaron, 
siu embargo, á> agarrotarse, prensarse^ 
partirse eí cuerpo en dos mitades, como 
liaren hoy las ea íópéas i 
Catalina deMédic i s introdujo el corse-
en Francia, y esta máqu ina , con sus 
hierros, palos y ballenas, hizo estragos 
de consideración. No menores losuausó 
en Alemania, y tanto que, visto el gran 
número de t ís icas y jibosas que iban 
pululando en Vieua, J o s é I I prohibió 
el uso del corsé en los colegios y escue-
las de niñas . 
De algunos años á esta parte hemos 
ganado un poco con los Govsés elásticos: 
el daño se ha remediado en algo; pero 
es preciso ganar mne'-u má,s. 
Elás t ico ó no elástico, el corsé se o-
pouo al espontáneo desarrollo de la mu-
jer, dando lugar á indisposiciones y en-
íermedades varias. E n Tnrquia, donde 
no se usa todavía , y en Europa mismo, 
entre las mujeres de las clases jiroleta-
rias, que á menudo suprimen el corsé 
(porque necesitan soltura de movimien-
tos para trabajar, y no les sobra dinero 
para las corseteras), los partos trabajo-
sos y las dislocaciones son muchísimo me-
nos frecuentes qne en las naciones y mu-
jeres encorsetilladas. 
Es, por lo tanto, un acto de inhuma-
nidad el poner coraza á las n iñas , por-
que en lugar de perfeccionarles ó f o r -
marles el talle, les p r iva del desarrollo 
en el cuerpo, y engendra en ellas enfer-
medades del pecho. Nada de corsé. 
Hora es ya de que la Europa c i v i l i -
zada entre en razón, y no b a g á conver-
t i r la belleza de la mujer en deformación 
de su cuerpo. Hora es ya de que ter-
miuen los hechizos fraudulentos, los 
martirios inquisitoriales y loá sacr iñeios 
de la mujer en aras de un momento de 
bien parecer, que puede acarrear mu-
chos momentos malos y acaso la enfer-
medad de la mujer y su muerte. 
Congrius acaba de hacer un seguro, 
sobre la vida. 
—Ya estoy tranquilo—le dice á sn 
mujer;—ahora tengo la seguridad de 
no morirme antes de que me llegue la 
ú l t ima hora. 
CEAEABA. 
Es él primero con tres 
animal inteligente, 
y habita el segunda tercia 
en Rusia constantemente. 
E l pescador sin dos pr ima 
hombre perdido sería, 
y con su barca orgulloso 
"los mares no surcar ía . 
M i todo es un apellido 
muy usado y conocido. 
Federico Ferrar i . 
Solución á la charada del número an-
ter ior :—RAMONA. 
J E I 1 0 G L 1 F 1 C 0 . 
Mr. m m 
Solución al jeroglífico del número 
an te r io r :_EL R E Y Q U E R A B I O . 
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